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Biotécnicas de reprodução assistida permitem a recuperação do patrimônio genético de 

animais mortos, o que pode ser aplicado em estudos de conservação de espécies ameaçadas de 

extinção. O objetivo deste estudo foi verificar a possibilidade de isolamento e cultivo de 

fibroblastos de mamíferos silvestres após a morte. Animais silvestres (n=3; Lobo Guará, 

Chrysoncyon brachyurus; Cachorro do Mato, Cerdocyon thous; e Veado Catingueiro, 

Mazama gouazoupira) encaminhados à necropsia após morte natural no zoológico de Brasília 

tiveram fragmentos de pele de orelha retirados após tricotomia e assepsia local. As biópsias 

foram cultivadas a 38,5º C e 5% CO2 em 3 ml de DMEM com 10% de soro fetal bovino e 

antibióticos. Após 10 dias de cultivo, os fragmentos foram retirados, o meio foi trocado e as 

células isoladas cultivadas em garrafas de cultura até alcançarem a confluência celular. Após 

alcançarem o estado de confluência, as células foram re-suspensas com a utilização de tripsina 

e congeladas em nitrogênio líquido. O crescimento celular foi observado sob microscópio 

invertido. Foi possível recuperar fibroblastos em todas as amostras coletadas. Contudo, o 

tempo para atingir confluência celular foi diferente entre as espécies (40, 18 e 18 dias para 

Lobo Guará, Veado Catingueiro e Cachorro do Mato, respectivamente). Esta variação ocorreu 

devido a diferenças na quantidade de fragmentos cultivados (quanto maior a quantidade, 

maior a dispersão e menor o tempo para confluência celular). Foi observado também 

diferenças morfológicas das células entre as espécies. Os fibroblastos do Veado Catingueiro 

apresentaram-se fusiformes, os do Cachorro do Mato esféricos, e do Lobo Guará com 

ramificações. Estes resultados indicam ser possível o isolamento e cultivo de fibroblastos 

após a morte de animais silvestres de diferentes espécies. Potencialmente, a criopreservação 

dos fibroblastos destas espécies em risco de extinção permite a formação de um banco de 

células somáticas, que poderá ser utilizado para estudos de caracterização e multiplicação por 

meio da transferência de núcleos (clonagem). 
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